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Resumo: A escola é um espaço constatadamente plural onde múltiplas identidades 
interagem, se articulam e se contrapõem, rearticulando os significados dos processos de 
identificação nas práticas sociais que ali se relacionam com outras práticas fora dos 
espaços escolares. Como parte dessas redes de práticas, há sujeitos que sofrem com os 
efeitos causais de discursos que deslegitimam, silenciam e anulam corpos não-
hegemônicos. Dentro dessa lógica, não ser o padrão, não atender à norma esperada, é 
subverter o sistema de crenças criado socialmente. É transgredir às expectativas, o 
senso comum e, por isso mesmo, é estar propenso às opressões advindas não só do 
racismo estrutural, mas também do cisheteropatriarcado presentes na sociedade 
brasileira e que marcam o contexto de modernidade tardia e a realidade textualmente 
orientada em que também a escola se situa. Dessa maneira, a "leitura de si" que os 
alunos de uma escola pública periférica de Brasília fazem é um fato interessante para 
que possa ser pensada uma discussão sobre o processo de identificação presente na 
obra de Fairclough (2003), aliado aos conceitos de identidade, diferença e representação 
suscitados por Silva (2014) em uma perspectiva interseccional à luz das contribuições de 
Akotirene (2019). Assim, através desse autoconhecimento promovido pela reflexão 
interseccional e pelo processo de identificação presente na leitura de si, os sujeitos 
podem ser capazes de enxergar as diversas formas de opressão que uma mesma 
pessoa pode enfrentar. Logo, tratar tais formas sob a mesma ótica, sem hierarquizar uma 
questão sobre a outra, é uma estratégia capaz de instrumentalizar esses sujeitos para 
que se perceberem melhor nesses entrecruzamentos identitários. Também, é uma 
estratégia produtiva para que esses sujeitos possam unir forças a fim de mais 
efetivamente lutarem por mudanças sociais que começam na escola, mas que 
certamente reverberam para fora de seus muros.

VIII SIELP – Simpósio Internacional de Ensino da Língua Portuguesa

Page 1


